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Quando os Dinossauros Também Julgam que
Pensam

A extraordinária estabilidade de certas convicções, preservadas

durante  décadas  ao  abrigo  de  factos,  dúvidas  e  outras

intempéries cognitivas.
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O dinossauro político não desapareceu. Adaptou-

se.  Trocou  a  cauda  por  uma  coluna  de  opinião,  as

escamas  por  um  ar  professoral  e  o  rugido  por  uma

certeza semanal  sobre tudo aquilo que os outros ainda

estão, inutilmente, a tentar compreender.

O ponto de partida

Num Questionário de Proust publicado pelo PÚBLICO

em 6 de Agosto de 2026, Francisco Louçã respondeu,

em tom aparentemente jocoso, que a última vez que

mudara de opinião fora quando aceitara voltar a

responder ao questionário.

Disse também não apreciar o elogio de quem conclui

que ele «afinal não é estúpido» e que, por isso, deveria

pertencer a um partido grande.

A frase pode ser apenas humor seco. Mas certos

gracejos são radiografias tiradas sem receita médica:

mostram a pose, a época e a confortável convicção de

quem já não espera encontrar um facto capaz de o

surpreender.

Um gracejo com fósseis incluídos

Comecemos pela concessão obrigatória, antes que a polícia da

literalidade  nos  arrombe  a  porta:  Francisco  Louçã  estava

provavelmente a brincar. E tem o direito de brincar, até porque
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a política portuguesa já fornece material cómico suficiente para

dispensar argumentistas.

Mas a piada tem aquela qualidade rara dos bons acidentes:

revela  qualquer  coisa.  Não  necessariamente  sobre  Louçã

enquanto  pessoa,  mas  sobre  uma  espécie  política  muito

portuguesa, embora com habitat internacional:  o  intelectual

permanente,  criatura  que  entra  jovem  na  vida  pública,

envelhece  dentro  da  mesma  moldura  ideológica  e  acaba  por

confundir a resistência das suas opiniões com a resistência dos

materiais.

Não  mudar  de  opinião  durante  décadas  pode  parecer

coerência.  Também uma cómoda pode permanecer  cinquenta

anos  no  mesmo  lugar.  Ninguém  lhe  atribui,  por  isso,

extraordinária lucidez sobre a arquitectura da sala.

Há convicções que resistem ao tempo porque são

sólidas. Outras resistem porque ninguém voltou a abrir

a janela.

A coerência como frigorífico
avariado

Na  política,  a  mudança  de  opinião  é  tratada  como  pecado

mortal.  Um  dirigente  que  revê  uma  posição  é  acusado  de

cambalhota,  traição,  oportunismo  ou,  no  mínimo,  contacto

indevido com a realidade. Já quem repete a mesma tese desde
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os tempos em que os telefones tinham disco é celebrado como

coerente.

Esta  veneração  da  imobilidade  produziu  uma  estranha

moral pública. O homem que aprende é suspeito; o homem que

nunca reconsidera é estadista. A dúvida tornou-se fraqueza e a

rigidez passou a ser vendida como carácter, numa embalagem

suficientemente solene para esconder o prazo de validade.

A  coerência,  quando  desligada  dos  factos,  é  apenas  um

frigorífico  avariado:  conserva  tudo,  incluindo  aquilo  que  já

devia ter sido deitado fora.

O mundo,  entretanto,  teve  a  falta  de  educação de  mudar.

Desapareceu a União Soviética, a China tornou-se uma potência

capitalista  administrada  por  um  partido  comunista,  a

globalização  criou  riqueza  e  devastou  equilíbrios  sociais,  o

trabalho  foi  digitalizado,  a  inteligência  artificial  começou  a

invadir profissões cognitivas e a Europa descobriu, com o seu

habitual  atraso  cerimonial,  que  dependência  energética  e

ingenuidade estratégica não eram exactamente políticas de paz.

Perante  tudo  isto,  algumas  convicções  políticas

permaneceram  impecavelmente  imóveis.  Não  por  terem

explicado  cada  transformação,  mas  porque  desenvolveram  a

habilidade  superior  de  reinterpretar  qualquer  acontecimento

como  confirmação  daquilo  em  que  já  acreditavam.  É  um

sistema teórico admirável: nunca perde, porque o marcador é

operado pelo próprio jogador.
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O cérebro como monumento
nacional

Louçã  é  culto,  inteligente  e  intelectualmente  treinado.

Precisamente por isso, a frase merece ironia. A inteligência não

vacina  contra  a  vaidade.  Por  vezes  fornece-lhe  apenas  um

vocabulário mais elegante, melhores referências bibliográficas e

uma capacidade quase olímpica para explicar por que razão o

erro estava, afinal, nos factos.

A vaidade intelectual raramente entra numa sala aos gritos.

Prefere a subtileza. Apresenta-se como rigor, memória histórica

ou fidelidade aos princípios. Depois instala-se, escolhe a melhor

cadeira  e  começa  a  tratar  qualquer  discordância  como  uma

deficiência de leitura.

É neste  ponto  que  o  cérebro deixa  de  ser  instrumento de

investigação e passa a monumento nacional. Pode ser visitado,

admirado  e  iluminado  em  datas  comemorativas,  mas  já  não

convém mexer-lhe. Qualquer alteração poderia comprometer a

fachada.

Mudar de opinião não prova que antes éramos

estúpidos. Prova apenas que o cérebro ainda não foi

classificado como património imóvel.
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A ciência tem o péssimo hábito de
aprender

Na ciência, mudar de opinião perante nova evidência não é uma

desonra. É o mecanismo. Hipóteses são testadas, resultados são

discutidos,  teorias  são  corrigidas  e  consensos  podem  ser

revistos. Não porque os cientistas sejam criaturas moralmente

superiores,  outra  fantasia  que  os  laboratórios  tratam  de

desmentir,  mas porque o método exige que a realidade tenha

direito de resposta.

A  investigação  contemporânea  sobre  humildade

intelectual define-a, em termos gerais, como a capacidade de

reconhecer  os  limites  do  próprio  conhecimento  e  a

possibilidade  de  as  nossas  crenças  estarem  erradas.  Estudos

associam essa  disposição  a  maior  abertura  ao  diálogo,  maior

tolerância  política  e  menor  hostilidade  perante  adversários

ideológicos.  Não  transforma  ninguém  num  sábio.  Apenas

impede que a certeza ocupe todas as divisões da casa.

A política faz frequentemente o contrário. Primeiro escolhe

a conclusão, depois contrata os argumentos e, por fim, inaugura

um  grupo  de  trabalho  para  confirmar  que  tudo  foi

metodologicamente inevitável. Quando os factos discordam, os

factos são acusados de falta de consciência social.

É  por  isso  que  uma  pessoa  capaz  de  dizer  «mudei  de

opinião»  merece  mais  confiança,  não  menos,  desde  que

explique o que mudou, porquê e com base em quê. A revisão
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honesta  de  uma  posição  é  trabalho  intelectual.  A  repetição

automática é apenas manutenção de arquivo.

O elogio que chega disfarçado de
ofensa

Há  ainda  a  referência  ao  elogio  de  que  Louçã  menos  gosta:

dizerem-lhe  que  «afinal  não  é  estúpido»  e  que  deveria,

portanto, estar num partido grande. A observação denuncia um

preconceito  real  e  bastante  rudimentar:  o  de  medir  a

inteligência  pela  dimensão  eleitoral  da  organização  a  que

alguém  pertence.  Se  assim  fosse,  a  história  política  mundial

teria sido escrita exclusivamente por maiorias absolutas,  uma

hipótese que até as maiorias absolutas teriam dificuldade em

defender sem rir.

Mas  a  resposta  transporta  também  uma  pequena  jóia  de

vaidade: a pessoa recorda-nos que os outros reconhecem a sua

inteligência  enquanto  simula  desconforto  com  o

reconhecimento. É modéstia com iluminação de estúdio. Uma

forma sofisticada de dizer «não me elogiem», certificando-se de

que o elogio fica devidamente registado em acta.

Nada  disto  é  exclusivo  de  Louçã.  O  comentário  político

português  está  cheio  de  antigos  dirigentes,  ex-ministros,  ex-

deputados e professores vitalícios que aparecem semanalmente

para explicar o presente com a segurança de quem nunca teve

de  pedir  desculpa  por  uma  previsão.  Quando  acertam,

demonstram  génio.  Quando  falham,  o  acontecimento  foi

atípico. A estatística, coitada, é sempre apanhada desprevenida.
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O Parque Jurássico da República

A  televisão  transformou-se  no  grande  Parque  Jurássico  da

política nacional. Ali convivem espécies que pareciam extintas,

protegidas  por  contratos  de  comentário  e  alimentadas  com

tempo  de  antena.  Todas  conhecem  o  passado,  dominam  o

presente  e  prevêem  o  futuro,  geralmente  depois  de  ele

acontecer.

O  problema  não  está  na  idade.  Seria  absurdo  e

intelectualmente  preguiçoso  confundir  experiência  com

fossilização. Há pessoas que chegam aos oitenta anos curiosas,

inquietas  e  dispostas  a  rever  ideias;  e  há  jovens  de  trinta  já

mineralizados  em  certezas  de  plástico.  O  dinossauro  de  que

aqui  se  fala  não  é  biológico.  É  mental:  define-se  pela

incapacidade  de  imaginar  que  o  mundo  possa  conter  uma

pergunta para a qual ainda não preparou a resposta.

Os dinossauros originais tinham, pelo menos, a desculpa do

meteorito.  Os  políticos  fossilizados  nem  isso.  Dispõem  de

bibliotecas,  universidades,  dados,  viagens,  debates  e  acesso

instantâneo  ao  conhecimento  produzido  em  todo  o  planeta.

Mesmo assim, alguns atravessam décadas sem encontrar uma

única razão digna de alterar o rumo de uma ideia. É uma proeza

comparável a navegar o Atlântico e regressar convencido de que

a água não existe.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A dignidade de corrigir o rumo

Uma  democracia  saudável  não  precisa  de  dirigentes  sem

dúvidas. Precisa de pessoas capazes de distinguir princípios de

dogmas,  convicção  de  obstinação  e  memória  de  nostalgia.

Precisa  também  de  cidadãos  que  não  castiguem

automaticamente quem reconhece um erro, porque uma cultura

que humilha toda a mudança acaba inevitavelmente governada

por pessoas incapazes de mudar.

Mudar de opinião não significa mudar ao sabor do vento.

Significa  ter  uma  bússola  e  admitir  que  o  mapa  estava

incompleto. A diferença entre oportunismo e aprendizagem não

está  na  mudança,  mas  na  honestidade  da  explicação  e  na

qualidade da evidência.

Talvez  Francisco  Louçã  tenha  mudado  muitas  vezes  de

opinião e apenas escolhido uma resposta espirituosa para um

questionário leve. É provável. Mas a frase oferece uma imagem

perfeita da nossa aristocracia comentadora: homens e mulheres

que atravessam épocas, crises e revoluções tecnológicas com a

expressão  serena  de  quem  suspeita  que  a  História  existe

sobretudo para lhes dar razão.

Quem nunca muda de opinião pode ter encontrado a

verdade absoluta. Ou pode simplesmente ter deixado de

procurar.
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O pensamento começa onde termina a necessidade de vencer

todas as discussões. Até lá, temos apenas certezas bem vestidas,

currículos extensos e fósseis convencidos de que ainda estão a

evoluir.

Nota editorial

Esta  crónica  parte  de  respostas  atribuídas  a  Francisco

Louçã  num  Questionário  de  Proust  publicado  pelo

PÚBLICO em 6 de Agosto de 2026.  A resposta sobre a

mudança  de  opinião  é  tratada  como humor  e  utilizada

como ponto de partida para uma reflexão satírica mais

ampla  sobre  dogmatismo,  vaidade  intelectual  e

permanência das elites de comentário.

O  texto  não  pretende  diagnosticar  a  capacidade

intelectual  de  Francisco  Louçã,  negar  a  sua  obra

académica ou afirmar que nunca reviu posições políticas.

«Dinossauro»  e  «fóssil»  são  metáforas  editoriais  para

rigidez  mental  e  longevidade  no  espaço  público,  não

referências  à  idade  biológica.  A  crítica  dirige-se  a  uma

cultura política que recompensa a certeza permanente e

castiga a aprendizagem pública.

A  investigação  citada  nas  referências  associa

humildade  intelectual,  abertura  à  revisão  de  crenças  e

tolerância  no  debate,  mas  não  permite  inferir
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características  psicológicas  individuais  a  partir  de  uma

resposta jornalística.

Referências e leitura
complementar

PÚBLICO — “Francisco Louçã: ‘A última vez que

mudei de opinião foi mesmo quando voltei a aceitar

responder a um questionário de Proust’”

6 de Agosto de 2026. Fonte jornalística que motiva a

crónica.

The Guardian — “Change of heart”

1 de Janeiro de 2008. Reflexão sobre a diferença entre a

valorização científica e a penalização política da mudança

de opinião.

TIME — “The Power of Changing Your Mind”

17 de Janeiro de 2024. Ensaio sobre flexibilidade cognitiva,

identidade e humildade.

The New Yorker — “Should You Question Everything?”

21 de Janeiro de 2025. Ensaio sobre pensamento socrático,

dúvida e revisão profunda de crenças.

The Guardian — “This article won’t change your mind.

Here’s why”

18 de Maio de 2025. Análise sobre os limites do debate

formal e o papel das relações e experiências na mudança

política.

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 
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Nature Reviews Psychology — “Predictors and

consequences of intellectual humility”

27 de Junho de 2022. Revisão científica sobre definição,

medição, benefícios e limites da humildade intelectual.

Journal of Social and Political Psychology —

“Sociopolitical Intellectual Humility as a Predictor of

Political Attitudes and Behavioral Intentions”

19 de Fevereiro de 2021. Estudo sobre humildade

intelectual, tolerância política e abertura ao diálogo.

Journal of Personality and Social Psychology /

American Psychological Association — “Effects of

Intellectual Humility in the Context of Affective

Polarization”

2024. Investigação sobre humildade intelectual e

disposição para abordar interlocutores em contextos

politicamente polarizados.

Francisco Gonçalves

com coautoria editorial de Augustus Veritas
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